“CONHECE-SE A DEUS PELOS PÉS”

“Armou sua tenda entre nós”

Esta bela imagem é tomada do Antigo Testamento. Para os israelitas, a tenda foi muito importante durante a travessia do deserto rumo à Terra Prometida. A sombra desse toldo dá repouso, sentido e ânimo à longa caminhada; ela revela antecipadamente o sabor da chegada à caminhada do povo durante 40 anos.

A presença da tenda transforma o que essa experiência tinha de árido e a converte em incipiente e reconfortante encontro com Deus, assim como a existência de um poço no meio do deserto transforma-se em um espaço vital que nos dá coragem e incentiva nossa busca.

Na vida de um santo, o mais importante é contemplá-lo na sua caminhada para a santidade: caminho de lutas, de desafios, de busca...  “O Santo é aquele que é humano por excelência”.

S. Inácio foi o “homem em caminho”, em peregrinação interior e exterior. Perseguia uma meta com tenacidade e uma boa dose de paixão. Ele “desejava abraçar o mundo com as pernas...”
          “Inácio seguia o Espírito, não se adiantava a Ele. 

            Deste modo era conduzido serenamente por onde não sabia. Aos poucos, o caminho se lhe abria e

            o percorria, sabiamente ignorante, colocando, simplesmente, seu coração em Cristo” (Nadal, diálogo)

Todos somos “peregrinos” neste “êxodo de nós mesmos para Deus”, no qual nos “adentramos em terra estranha, despojados dos suportes usuais da existência, desprovidos de todo amparo que não seja o da caridade...” (Tellechea Idógoras). Um caminho onde não faltam “bandidos, armadilhas e ameaças”, mas onde também se encontram “pousadas e companheiros” de estrada que ajudam a alcançar a pousada, o repouso definitivo na Casa do Pai.

       Caminho, palavra familiar e também humilde que evoca a existência de uma origem e um destino e,

       entre ambos, de uma aventura: a aventura de nosso caminhar, feita de assaltos e extravios, e também

       de encontros e de momentos inesquecíveis que nos confortam ao longo do percurso.

S. Inácio foi um hábil explorador dessas “sendas”  que partem e se adentram no coração. Partem do coração, porque é ali onde acontece a conversão (descentramento para caminhar verdadeiramente: sair do próprio “encurvamento sobre si” para entrar na abertura para Deus). Mas se adentram de novo no coração, porque esse êxodo para Deus e para os outros se realiza nas próprias profundezas, alí onde Deus é mais íntimo que nós mesmos: “o Reino de Deus está dentro de nós” (Lc l7,2).

Textos bíblicos:   IISam. 7,1-17   Ex. 33,7-23  (Deus peregrino)
Na oração:  A oração é um espaço de gratuidade e liberdade na vida de quem crê, ou melhor, um mo-

                     mento especial de gratuidade que deve preencher todos os rincões de nossa existência.

                     Somos chamados a orar na tenda que o Verbo de Deus armou no meio de nós.

Difícil e bendita “solidão” que nos revela a grandeza do ser humano: ser um caminhante que de acampamento em acampamento, não cessa de passar da servidão à terra da liberdade.
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         “Peregrino, peregrino, que não sabes o caminho: aonde vais?

          Sou peregrino de hoje, não me importa onde vou; amanhã? Nunca talvez.

          Admirável peregrino, todos seguem teu caminho” (Manuel Machado).
“A CAMINHADA”

“Tirei os sapatos. Tirei o casaco também. Senti meus pés nus, meus braços 

descobertos, meu corpo leve, o vento suave no rosto... Vi-me sozinho na estrada... Livre e feliz! Com passos, por vezes pesados, curtia o sol, a estrada, a vida desta caminhada que é parte de mim. 

Já não ligo para a poeira escaldante, e muito menos para as pedras cortantes. 

Meus pés me estimulam a andar, correr, escalar, buscar o horizonte infinito.

Eles dão agilidade aos meus passos, me levam rumo ao amor.

Caminhada que deixa em mim suas marcas passadas que o tempo não vai apagar.

Caminhada que abre o espaço, que rasga o caminho, enfrenta os desafios: é vibrante demais!

Caminhada por vezes cortada, mas que amo demais e não deixo jamais.

Caminhada que me seca de sede e que faz brotar uma fonte no meio da estrada,

molhando meus pés, regando o cansaço de quem caminhou.

Caminhando descontraído e sozinho na estrada, me sinto feliz.

Caminhada que me fascina e atrai, que não deixarei jamais, que é parte de mim”.

FONTE: CEI-JESUÍTAS - Centro de Espiritualidade Inaciana

Rua Bambina, 115 - Botafogo – RJ – 22251-050

secretaria@ceijesuitas.org.br / www.ceijesuitas.org.br
